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1. INTRODUGAO 

A cultura do alho-porro (Allium porrum L.) é ainda 
muito pouco difundida em nosso meio, sendo mais conhecida 

nos Estados de Sao Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 

e, principdlmente, em núcleos de colonização estrangeira. 
muito cultivado na França e na Inglaterra. 

Pode ser utilizado "in natura" ou como condimento, 
principalmente no fabrico industrial de sopas, após desidra- 

tação. Na França, é utilizado na medicina caseira como es- 
timulante e diurético. 

É sabido que alguns agricultores fazem o plantio, mu- 

da por muda, colocando- aempée chegando terra à mesma. 

Êste processo é demorado e onera o custo da produção pela e- 

xigência de maior gasto de mão-de-obra. Dia a dia, o proble- 

ma de mão- de- -obra ea necessidade de maior tempo gasto nas 

operações agrícolas vêm se agravando. 

* Aceito para publicação em 20-3-1971, 

**Respectivamente, aluno do 4º ano da Escola Superior de A- 
gricultura, Professor Assistente e alunos do 4º ano da Es- 
cola Superior de Agricultura da Universidade Federal de Vi-
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o objetivo déste trabalho foi o de estudar o efeito de po- 

pulações, de métodos de plantio e da ação conjunta destes fa- 

tores, sobre a qualidade e produção do alho-porro. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

CASTRONOVO (2) estudou o efeito dos espagamentos 

de 40 cm entre fileiras e 5,10, 15 e 20 cm entre plantas, den- 

tro da fileira, na produção de alho-porro, variedade 'Giant Ca- 
retan'. Concluiu que o menor espaçamento deu maior produção 

por hectare e omaior espaçamento,maior produção por planta. 

HAWORTH (5), estudando o efeito do espaçamento e ta- 
manho de muda na produção doalho-porro, verificou que a maior 

produção por acre foi obtida com mudas maiores e menor es- 
paçamento (7,6 x 30,5 cm)ino entanto, mudas maiores em maior 

espaçamento (30,5 x 30,5 cm) deram um peso médio mais ele- 
vado por planta. 

GENKOV (4), em seu experimento sobre influência do 

espaçamento e agrupamento de plantas no crescimento do alho- 

-porro, obteve maior peso por planta no espaçamento de 20 x 
20 cm, enquanto que, no de 14 x 14 cm, o peso foi reduzido 

CAMARGO (1) indica o plantio de mudas deitadas no es- 
paçamento de 50 cm entre fileiras, por 15 cm entre plantas, 

dentro da fileira. Êste mesmo autor recomenda o plantio do 

alho-porro em condições de temperatura entre 13ºC e 24ºC, 
em solo com pHentre 6 e 6,8. 

CHITTENDEN (3) indica o espaçamento de 45,7 cm en- 
tre fileiras e de 22,9 a 30,5 cm entre plantas, na fileira. 

3. MATERIAL E MÉTODO 

O ensaio foi realizado em área da Horticultura da Uni- 
versidade Federal de Viçosa. O clima da região é subtropical, 
com precipitação média anual de 1300 mm, temperatura mé- 
dia de 19ºC e umidade relativa de 80%. 

Os fertilizantes foram distribuídos nos sulcos de plan- 

tio imediatamente antes do transplante e a adubação constou 
de: sulfato de amônia 150 kg/ha, superfosfato de cálcio 500 
kg/ha, cloreto de potássio 200 kg/ha. A adubação em cober- 

tura foi feita um mes após o transplante, com a colocação de 

20 g de sulfato de amônia por metro de sulco. 
O solo, onde foi lançado o experimento, vem sendo usa - 

do com plantio de hortaliças há cerca de 20 anos etem alta fer-
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tilidade. 

Empregou-se 2 variedade 'Large American Flag' ('Gi- 

gante Americano'), que, segundo MEDONGA (6), possui boas 

características para consumo "in natura'. 

A semeadura foi efetuada em 5 de janeiro de 1970; o 

transplante, no dia 26 de março ea colheita, no dia 12 de a- 

gosto do mesmo ano. 

Pulverizacoes foram efetuadas, de 15 em 15 dias, com 

Dithane M-45, Batasan e, como adesivo, © Extravon. As pul- 

verizações foram suspensas um mês antes da data da colheita. 

O delineamento usado foi o de parcelas subdivididas com 

quatro repetições. As parcelas continham as populações e as 

subparcelas, as modalidade de plantio. 
As populações usadas foram de 100.000, 200.000, 300.000, 

400. 000 e 500.000 plantas/ha e, para isto, o plantio foi feito, 

respectivamente, nos espaçamentos entre plantas nas fileiras 

de 25; 12,5; 8,3; 6,3 e 5 cm, mantendo-se constante o espa- 

çamento de 30 cm entre fileiras, e colocando-se duas fileiras 

por canteiro. As modalidades de plantio foram as de mudas dei- 

tadas e de mudas em pé. No plantio de mudas em pé, elas eram 

colocadas, uma a uma, na posição vertical. No plantio de mu- 

das deitadas, todas as plantas eram encostadas a um dos bor- 

dos do sulco de plantio, chegando-se terra às mesmas com en- 

xada ou outro implemento. 

As plantas colhidas foram pesadas e medidas. Anota- 

ram-se o peso total das plantas, o diâmetro, o pêso e o com- 

primento da parte comercial. A sequencia das operações na co- 

lheita foi a seguinte: 

- retirada do excesso de terra da planta; 

- pesagem de toda a planta; 

retirada das folhas e raízes; 
- pesagem da parte comercial; 

- medida do diametro do "pescoço" e do comprimento 

da parte comercial. 

c
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No que se diz respeito à classificação para mercado, o 

único dado encontrado foi o "Padrão de Seleção de Legumes e 

Hortaliças na Praça de São Paulo", elaborada pela Cooperati- 

va Agrícola de Cotia. De acordo com essa classificação, foram 

consideradas boas para mercado as plantas que pesavam, a= 

proximadamente, 2kg por dúzia, ou seja, 166 g por unidade.
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados referentes ao peso total das plantas, em 
ton/ha, encontram-se no quadro 1. 

QUADRO 1 - Péso total das plantas (pseudocaule, raiz e fo- 
lha), em ton/ha 

Populações Modalidades de plantio Média 
(plantas /ha) Deitado Em pé ton/hax 

500. 000 34,18 34,00 34,06 a 
400. 000 34,85 30,00 32,43 a 
300. 000 25,92 29,96 27,94 ab 
200. 000 26,42 20,31 23,34 ab 
100. 000 21,95 19,23 20,59 b 

Média 28,66 26,70 - 

* Letras diferentes; indicam diferenças significativas entreas 
médias, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 

Pela análise de variância, verificou-se que as diferen- 
ças entre populações foram significativas ao nível de 5%. Não 
houve diferença significativa entre as modalidades de plantio. 
As populações que apresentam maiores produgoes totais foram 
as de 400.000 e 500.000 plantas/ha e a menor produção foi a 
de 100. 000 plantas por hectare. Êstes resultados estão em con- 
cordância com os de CASTRONOVO et alii (2) e HAWORTH (5). 

Os resultados referentes ao peso eso da parte comercial 
das plantas, em ton/ha, encontram-se no quadro 2. 

Foi observada diferença significativa, ao nivel de 5%, 
para o fator população. O pêso e a qualidade da parte comercial 
não foi afetada pela modalidade de plantio. As populações de 
400. 000 e 500. 000 plantas/ha apresentaram produção da | parte 
comercial significativamente maior que as das populações de 
100. 000 e 200. 000 plantas/ha. Estes resultados estão de acordo 
com os encontrados por CASTRONOVO et alii (2) e HAWORTH 
(5). 

Parao consumo industrial, a população de 400.000 plan-
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tas/ha apresentou melhor resultado, uma vez que, para este 

tipo de consumo, nao interessa o peso médio e sim o peso to- 

tal da parte comerciável. 

Os resultados referentes ao peso médio da parte comer- 

cial das plantas, em kg, encontram-se no quadro 3. 

QUADRO 2 - Pêso da parte comercial das plantas, em ton/La 

Populações Modalidades de plantio Médio 
(plantas /ha) Deitado Em pé ton/ha* 

500. 000 10,30 10,12 10,21 a 
400. 000 10,56 9,17 9,87a 
300. 000 7,68 8,64 8,16 ab 
200. 000 7,50 5,94 6,74 b 
100. 000 6,88 5,73 6,31 pb 

Média 8,59 7,93 % 

* Letras diferentes, indicam diferenças significativas entreas 
médias, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 

QUADRO 3 - Péso médio da parte comercial das plantas,em kg 

Populações Modalidades de plantio Média 
(plantas /ha) Deitado Em pé kg* 

100. 000 0,071 0,066 0,068 a 
200. 000 0,044 0,041 0,043 b 
300. 000 0,030 0,039 0,035 be 
400. 000 0,027 0,031 0,029 ec 
500. 000 0,025 0,024 0,025 ec 

Média 0,039 0,040 - 

* Letras diferentes, indicam diferenças significativas entre as 

médias, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.
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Encontraram- se diferenças significativas entre as mé- 
dias das populações e para a interação modalidade de plantio 
x população. 

A população de 100.000 plantas/ha ocasionou um pêso 
médio da parte comercial significativamente maior que as de- 

mais populações. Com o aumento da população de 100.000 pa- 

ra 200. 000 plantas/ha, verificou-se um decréscimo de 37% no 
pêso médio da parte comercial e, daí para frente, estes de- 

créscimos foram da ordem de 18%, 17% e 14% para cada au- 
mento de 100. 000 _plantas/ha, com relação à população ante- 
rior. A queda do peso médio da parte comercialcom o aumen- 

to das populações acompanha os resultados encontrados por 

outros autores (2, 4, 5). As plantas resultantes da população 
de 100. 000 plantas/ha foram de melhor qualidade para o caso 
de consumo "in natura'', pois apresentaram um bom pêso mé 

dio da parte comercial. 

Os resultados referentes ao peso médio totaldas plan- 
tas, em kg, encontram-se no quadro 4, Pode-se verificar que 

avenas a produção da população de 100. 000 plantas/ha apre- 
sentou produção com peso medio total que satisfaz o consumo 

"in natura", conforme opadrão de seleção adotado pela Coope- 

rativa Agrícola de Cotia. 
Os resultados referentes à razão comprimento/diâmetro 

da parte comercial das plantas encontram-se no quadro 5. 

QUADRO 4 - Pêso médio total das plantas, em kg 

Populações Modalidades de plantio Média 
(plantas /ha) Deitado Em pé kg* 

100. 000 0,228 0,222 0,225 a 
200. 000 0,156 0,144 0,150 b 
300. 000 0,105 0,136 0,123 be 
400. 000 0,091 0,103 0,097 c 
500. 000 0,085 0,083 0,084 ec 

Média 0,133 0,137 - 

* Letras diferentes, indicam diferenças significativasentreas 
medias, ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey.
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QUADRO 5 - Razão comprimento/diametro da parte comercial 
das plantas 

Populagoes Modalidades de plantio Média* 
(plantas /ha) Deitado Em pé 

500. 000 8,23 7,91 8,92 a 
400. 000 8,02 6,93 7.47a 
300. 000 6,03 5,43 5,73 b 
200. 000 5,31 4,70 5,01 b 
100. 000 4,53 3,84 4,19 b 

Média 6,42 a 5.73 b - 

* Letras diferentes,indicam diferenças significativas entre as 
médias, ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey. 

Ocorreudiferenca significativa tanto para as populações 
como para as modalidades de plantio. A parte comercial das 
plantas das duas maiores populações foram significativamen- 
te mais longas que as das demais. 

5. RESUMO E CONCLUSOES 

Neste trabalho, compararam-se dois métodos de plan- 

tio: um de mudas deitadas, que consistiu em distribuir todas 

as plantas no sulco e; em seguida, chegar terra as mesmas; 
o outro, de mudas em pé, que consistiu no plantio vertical de 
muda por muda. Testaram-se, ainda, as populações de 100.000, 
200. 000, 300.000, 400.000 e 500. 000 plantas /ha. 

A modalidade de plantio nao afetou a produgao nem a 
juzlidade do produto. O plantio deitado promoveu pseudocau- 

les mais longos e sua execugao foi mais fácil, diminuindo a 
mão-de-obra. 

O aumento da população promoveu maior produção to- 

tal, maior produção da parte comercial, menor peso medio da 
parte comercial das plantas, menor pêso médio total das plan- 

tas emaior relação comprimento-diametro da parte comercial 

das plantas. 
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No caso de plantio para fins industriais,a população de 
400. 000 plantas/ha apresentou os melhores resultados. Para 
consumo "in natura", a população de 100.000 plantas/ha foi a 
mais satisfatória. 

6. SUMMARY 

The leek (Allium porrum L.) is cultivated in Europe; 

currently this culture is being developed in Brazil because of 

its industrial uses in food processing. 

Generally, there are two planting methods used. The 

first method consists of planting sprout by sprout, putting it 

vertically, and then pushing the earth around it. This planting 
method used by a great number of the farmers demands much 

hand labor, which increases the cost of production. The alternate 

method envolves the arrangments ofall the sprout on their sides 
in the furrows at one time and then pushing the earth around 

them. 

This experiment was conductedto test the later planting 

method less commonly used by the Brazilian farmers. 
Various plant spacings were also tested. 

The experiment was carried outatthe Horticulture Ex- 
perimental Farm of ESA, UFV (Vigosa, Minas Gerais, Brazil); 

and lasted a period of seven months. 
The methods of planting tested have not affected the pro- 

duction. When the transplant were laid down, longer pseudo- 

-stalks were produced. 

For industrial uses, the best population were 400.000 

and 500. 000 plants /ha. 

For consuption "in natura', the best population was 

100. 000 plants/ha to meet the market standard of the average 
weight per plant. 

7. LITERATURA CITADA 

1. CAMARGO, L.S. Cultura do alho-porro. O Agronômico, 
Campinas, 15:12-20. 1963. 

2. CASTRONOVO, A. et alii Influência de la distancia de trans- 
plante sobre el rendimento del puerro (Allium porrum 

L.) Idia nº 85:22-4. 1955. In: Horticultural Abstracts, 
Commonwealth Agricultural Bureaux, Farnham Royal, 
England, 26(1):98, Abstr. 658, 1956.



269 VOL. XVIII, Nº98, 1971 = 

3. CHITTENDEN, F.J., ed. Dictionary of Gardening. Oxford, 

Claredon Press, 1951. V.3 p. 1143-4. 

4. GENKOV, G. The influence of spacing and arrangement of 

plants on the growth of leeks. Sofia, 9:327-36, 1961, 

ilust. In: Horticultural Abstracts, Commnwealth Agri- 

cultural Bureaux, Farnham Royal, England, 32(1):622. 

Abst. 4982, 1962. 

5. HAWORTH, F. The yields of leeks as affected by spacing 

and size at transplanting. In: 11 th A.R. nat. Veg. Res. 
Stat., 1960, 1961, p. 26-7. In: Horticultural Abstracts, 
Commonwealth Agricultural Bureaux, Farnham Royal, 

England, 32(1):140. Abst. 1020, 1962. 

6. MENDONÇA, N. T. de, CAMARGO, L.S. de & IGUE, T. Es- 

tudo e comportamento de variedades de alhoporro. Bra- 

gantia, Campinas, 24(7):75-81. 1965.


